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PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE HEMORRAGIAS NO PUERPÉRIO
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: A hemorragia pós-parto (HPP) é uma das principais causas de mortalidade e morbidade materna. Reduzir as mortes por HPP é um desafio global (FINLAYSON et al., 2019). OBJETIVOS: Elencar as principais causas da hemorragia pós-parto bem como, sua prevenção e tratamento, além de propor as medidas iniciais do atendimento à mulher. MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa em base de dados SCIELO, BVS e MEDLINE/ PubMED, em espanhol, inglês e português. Os dados foram coletados no período de Outubro de 2017 a Fevereiro de 2018. Foram selecionados 10 artigos publicados entre os anos de 2010 e 2017. RESULTADOS: 70% (n=7) dos estudos utilizados nessa pesquisa, evidenciam que o uso rotineiro de uterotônicos, sendo a ocitocina o fármaco de primeira escolha, assim como a tração controlada do cordão umbilical seguido de massagem uterina são, a base para o controle e diminuição de hemorragia no puerpério. O meio tradicional é destacado em 40% (n=4), cujo qual, valoriza as crenças e valores individuais da mulher. CONCLUSÃO: A hemorragia pós-parto é imprevisível e pode ocorrer em mulheres sem fatores de risco. Uma boa assistência a gestantes durante o trabalho de parto, principalmente uma conduta ativa no terceiro estágio, interfere de forma positiva para a prevenção de hemorragia puerperal, contribuindo para o controle e diminuição da mortalidade materna.

DESCRITORES: Hemorragia Pós-Parto; Prevenção; Tratamento.

REFERÊNCIAS: 

FINLAYSON, Kenneth et al. What matters to women and healthcare providers in relation to interventions for the prevention of postpartum haemorrhage: A qualitative systematic review. Plos One, [s.l.], v. 14, n. 5, p.0215919-0215924, 8 maio 2019. Public Library of Science (PLoS). Disponível em: http://dx.doi.org/10.1371/journal.pone.0215919>Acesso em 21 Mai. 2019, 20:45:03



image1.png




image2.png
CESMAC

| DADE DO SERTAO





